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Governo Sarney reage às declarações 
de investigação feitas pelo PRN 

por Cleide Castro 
de Brasília 

A "operação pega la­
drão", que está sendo pro­
metida pelo próximo presi­
dente da República, Fer­
nando Collor de Mello, foi a 
tónica da solenidade de 
posse do novo ministro-
chefe do Gabinete Civil, 
Luís Roberto Ponte, reali­
zada, ontem, no Palácio do 
Planalto. Sem mencionar 
explicitamente a questão, o 
presidente José Sarney en­
dereçou uma resposta vela­
da às ameaças de investi­
gação aos atos de seu go­
verno. 

Em seu discurso, Sarney 
disse que a sua única orien­
tação ao empossado é no 
sentido de que todas as por­
tas do governo sejam aber­
tas, que nenhuma colabo­
ração seja negada. "Nada 
temos a esconder", afir­
mou Sarney, acrescentan­
do que "o presidente tem 
as mãos limpas e a cons­
ciência tranquila do cum­
primento do seu dever. E 
se alguém faltou à sua con­
fiança, à sua lealdade e ao 
seu dever, que amargue os 
seus erros". 

Os ministros Saulo Ra­
mos, da Justiça, e Roberto 
Cardoso Alves, do Desen­
volvimento da Indústria e 
do Comércio, que foram ci­
tados nominalmente pelo 
assessor de imprensa do 
candidato eleito, Cláudio 
Humberto Rosa e Silva, 
também não se furtaram 
de comentar o fato de esta­
rem entre os principais al­
vos das futuras investiga­
ções. 

Saulo Ramos disse que 
considera a operação "u-
ma grande ideia". Apenas, 
recomenda que Collor ini­
cie a devassa pela própria 

Ministro pede processo 

/ , 
José •arney 
equipe, para que o novo go­
verno seja integrado por 
pessoas isentas de qual­
quer suspeita. "Ele deve 
depurar a equipe e assumir 
o governo com gente hones­
ta e continuar com as in­
vestigações que nós esta­
mos fazendo", afirmou. So­
bre a ameaça de reabertu­
ra da CPI da Corrupção, 
arquivada pelo Congresso, 
o ministro respondeu com 
ironias ao assessor de im­
prensa de Collor: "Isso é 
declaração de gente incom­
petente", disse Ramos, 
acrescentando que houve 
arquivamento porque as 
acusações foram conside­
radas "ineptas". 

"Aquele rapaz que me ci­
tou é culturalmente indi­
gente", afirmou o ministro, 
ao explicar que as acusa­
ções lhe foram feitas en­
quanto consultor geral da 
República. "E parecer 
jurídico só pode ser critica­
do por jurista competente. 
Agora, por pessoas de pou­
cas letras, dificilmente eu 
poderia levar a sério", 
completou. 

A reação do ministro do 

por Sérgio Garschagen 
de Brasília 

O ministro do Desenvolvi­
mento da Indústria e do Co­
mércio, Roberto Cardoso Al­
ves, encaminhou petição ao 
procurador-geral da Repúbli­
ca, Aristides Junqueira Alva­
renga, solicitando a abertura 
de açõo penal contra Cláudio 
Humberto Rosa e Silva, atual 
assessor de imprensa do futu­
ro presidente da República, 
Fernando Collor de Mello. 

Em declarações publicadas 
nos principais jornais do Pais 
ontem, Cláudio Humberto 
anunciou a chamada "opera­
ção pega-ladrão" e citou no­
minalmente dois ministros do 

atual governo como as princi­
pais vitimas: Cardoso Alves e 
Saulo Ramos, da Justiça. 

Na sua petição, o ministro 
Cardoso Alves exige que 
Cláudio Humberto seja pro­
cessado por calúnia, difama­
ção e injúria. Após publicar na 
petição trechos das entrevis­
tas de Cláudio Humberto a di­
versos jornais, o ministro afir­
ma que está caracterizado o 
dolo do ofensor, "ao delibera­
damente manifestar opinião 
que implica imputar o ofendi­
do falsamente, fato definido 
como crime (...) fato ofensivo 
á sua reputação e que, final­
mente, também em ofensa à 
dignidade e ao decoro das 
vitimas". 

Desenvolvimento da Indús­
tria e do Comércio não foi 
muito diferente. "E um bo-
quirroto e um inconsequen­
te", defendeu-se Roberto 
Cardoso Alves, sugerindo 
que acusações sejam feitas 
de forma responsável, jun­
to à Polícia Federal ou ao 
Ministério Público. "Quero 
ser o primeiro nome a ser 
investigado", disse o mi­
nistro, convicto de que tudo 
o que foi dito a seu respeito 
é infundado. 

Para Alves, o presidente 
eleito tem a obrigação de 
apurar as responsabilida­
des e eventuais erros que 
tenham sido cometidos pe­
los atuais governantes, 
porque "ele assumiu um 
compromisso com a mora­
lidade". Caso contrário, 
observou, "ficará muito 

mal perante a opinião pú­
blica". Pessoalmente, o 
ministro avisou que vai 
processar judicialmente o 
assessor de Collor, por en­
tender que acusar sem pro­
vas é um ato leviano e ir­
responsável. 

Na avaliação do novo mi­
nistro do Gabinete Civil, es­
tas acusações não serão 
empecilho para que a tran­
sição ocorra de forma "ra­
cional e civilizada", porque 
o presidente Sarney, da 
mesma forma que a socie­
dade em geral, "anseia pe­
la probidade e a decência". 
Haverá constrangimento, 
segundo Ponte, se as acu­
sações ficarem no âmbito 
da calúnia e da difamação. 
Isso porque "não podemos 
citar nomes sem a devida 
comprovação", explicou. 

Porta-voz reafirma compromisso 
por João Alexandre Lombardo 

de Brasília 

O assesssor de imprensa 
do futuro presidente da Re­
pública, o jornalista Cláu­
dio Humberto Rosa e Silva, 
reafirmou ontem que os 
ministros Saulo Ramos e 
Roberto Cardoso Alves fo­
rem acusados de envolvi­
mento em casos de corrup­
ção, "isso será objeto de 
ampla investigação" no go-

\ verno Fernando Collor de 
Mello. 

Segundo ele, o presi­
dente eleito vai cumprir 
seu compromisso de "levar 
às últimas consequências" 
a apuração de todas as de­
núncias de corrupção no 
governo Sarney. 

As afirmações foram fei­
tas um dia depois de Cláu­
dio Humberto ter anuncia­
do à imprensa que, empos­
sado, Fernando Collor de 
Mello irá desencadear uma 
"operação pega-ladrão" no 
País, para investigar de­
núncias de corrupção con­
tra integrantes do atual go­
verno. Na entrevista conce­
dida na quarta-feira, ao fa­
lar sobre o assunto, o asses­
sor de imprensa fez comen­
tários sobre os ministros 
Cardoso Alves, do Desen­
volvimento da Indústria e 
do Comércio, e Saulo Ra­
mos, da Justiça, e também 
sobre o ex-secretário parti­
cular do presidente Sarney, 
Jorge Murad. Disse, por 
exemplo, duvidar que "al-
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guém dê atestado de probi­
dade a eles". 

"Qualquer declaração 
dessas pessoas mais incon­
sequentes a respeito do 
presidente Fernando Collor 
de Mello revela, no míni­
mo, preocupação evidente 
com a investigação que o 
novo governo vai realizar", 
afirmou Cláudio Humber­
to, enquanto o presidente 
eleito reunia-se com outros 
assessores na casa do em­
baixador Marcos Coimbra, 
no Lago Sul de Brasília. 
"Aquilo que afirmei ontem 
eu gostaria de reafirmar 
hoje", acrescentou o asses­
sor, referindo-se aos co­
mentários sobre os atuais 
ministros. 

Um repórter informou-

lhe que Saulo Ramos, afir­
mara, no Palácio do Pla­
nalto, que ele, Cláudio 
Humberto, "é culturalmen­
te indigente". A resposta 
do assessor de imprensa foi 
a seguinte: "Essa declara­
ção de Saulo Ramos revela 
que continua embriagado 
pelo poder". 

As declarações de Cláu­
dio Humberto Rosa e Silva 
foram feitas pouco depois 
que os ministros Saulo Ra­
mos e Roberto Cardoso Al­
ves rebatiam suas acusa­
ções, durante a posse do no­
vo ministro-chefe da Casa 
Civil, o deputado Luís Ro­
berto Ponte. Cardoso Al­
ves, aliás, solicitou a aber­
tura de ação penal contra o 
assessor de imprensa. 


